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QUEM SE IMPORTA COM DEUS? 
 
Diz o insensato no seu coração: “Não há Deus.” Corrompem-se e praticam 
iniquidade; já não há quem faça o bem. Salmo 53:1 
 
O “insensato” mencionado no versículo de hoje não se refere a um indivíduo 
específico, mas, sim, a uma classe de pessoas. A palavra hebraica naval, 
usada para descrever o “sem noção”, não denota aquele que é inculto por 
falta de recursos, mas aquele que persiste na ignorância mesmo diante da 
oportunidade de conhecer a Deus. É a teimosia no erro que o leva à 
perversão, opondo-se à sabedoria. Por isso, o texto nos convida a refletir: A 
quem importa a existência de Deus? 
Essa pergunta é a essência da vida. Se Deus não existir, não há razão para 
nos interessarmos por Ele. No entanto, se Deus existir, nossa relação com 
Ele se torna o aspecto mais crucial. 
Muitos podem considerar o assunto irrelevante. Entretanto, quem pensa 
assim ainda não entendeu o problema. Afinal, até filósofos céticos, como 
Sartre e Camus, admitiram que a existência de Deus é importante para a 
humanidade, pois, se o ateísmo estiver certo, não há nenhum propósito na 
vida, a não ser o acidente de existir por um momento. 
Fernando Pessoa, que também era ateu, definiu o ser humano como um 
“cadáver adiado que procria”, e Nietzsche, que anunciou a “morte de 
Deus”, reconheceu a orfandade que viria disso. Sem Deus, dizia ele, 
“vagueamos por um nada infinito, sem nada acima nem abaixo. É preciso 
acender lanternas de manhã e inventar jogos que assumam o lugar da 
cerimônia religiosa” (A Gaia Ciência, p. 181). 
Coincidência ou ironia, o próprio Nietzsche passou os últimos anos de vida 
nas trevas da insanidade, amparado por sua mãe piedosa, que orava por ele. 
Percebe como até mesmo intelectuais que não têm fé reconhecem que é 
complicado viver sem Deus? 
Sem Ele, a vida se torna absurda, carente de sentido, valor ou 
propósito definidos. É como um trecho de Macbeth, em que Shakespeare 
retrata a história humana como uma sombra que anda, e nós, como atores 
simplórios, iludidos em nosso instante de glória, para descobrir depois que 
tudo não passa de um conto narrado por um tolo, cheio de fúria, sem 
significado algum. E para você? Como a existência de Deus afeta sua vida? 
 


